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RESUMO ABSTRACT

A atenção à saúde é constantemente desafiada por Importance of alcohol for infection contrai in the
infecções relacionadas aos procedimentos assistenciais, healthcare setting
que resultam em aumento na gravidade das doenças, Healthcare is always challenged by medical assis-
no tempo de internação. na mortalidade e nos custos. tance-related infections, which generate high rates of
O álcool p~ssui proprie?a?es microbicidas :econ~.eci- morbidity and mortality as well as unnecessary costs.
damente eficazes para eliminar os germes mais frequen- Alcohol has been recognized for its microbicidal activity
temente envolvidos nestas infecções, sendo muitas against most microorganisms that cause infections in
vezes imprescindível na realização de ações simples de the healthcare setting. It plays an important role in hand
preven~ão como a a~ti-sep~i~ das mã?s. a desin:ecç~o hygiene and disinfection of medical devices and the en-
do ambiente e de artigos medico-hospitalares. Alem dlS- vironment. In addition, alcohol is obtained at low cost,
so, é adqu~ri?o com bai~o custo, po.ssui fácil aplicabili- presents reduced toxicity; and is sim pIe to use. This ar-
da~e_e toxlcldade reduzl~a.. Este a~tlg,o ~presenta ~ma ticle reviews the applications and limitations of alcohol
revlsao so~re as caracterlstlcas.antl=septlc~s.e d~slnfe- in preventing nosocomial infections. Legal aspects of
tantes do alcoo~ com su~~ A aP!lcaçoes e I~mltaçoes ~a acquisition, storage, dilution, and distribution are BIso
busc~ de red~çao na ~requ~n~la ~ ~a gr,avldade d~s Aln- presented, orienting health Gafe professionals and ad-
fecçoes relacionadas a asslstencla a saude. As exlgen- ministrators about the benefits obtained by the use of
cias legais e os cuidados necessários para a manuten- alcohol as an antiseptic and as a disinfectant to promote
ção de suas qualidades como germicida, durante os infection controlo
processos de aquisição. estocagem, diluição e distribui-
ção também são abordados neste texto. que procura Key words -Alcohol. Infection controlo Antisepsis. Dis-

orientar profissionais de saúde e administradores sobre infection.
os benefícios gerados pelo uso cuidadoso deste produ-
to na proteção da saúde no Brasil.

I Palavras-chave -Álcool. Controle de infecção. Desin-

fecção. Anti-sepsia.

-
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INTRODU
ÇÃO d d . ren en o aos estudos que compro- rlmentos de Buchholtz, em 1875

As infecções relacionadas à assis- vam a eficácia desta substância marcaram o inIcio das investigaçõe~

tência constituem um problema de como alternativa à lavagem das cientfficas sobre a capacidade de

saúde pública mundial, gerando au- mãos. No Brasil, o álcool é ampla- álcool em eliminar microrganismos.

mento na morbidade, na mortalida- mente usado como desinfetante Os estudos de Koch e Koch em

de e nos custos assistenciaisl11. para superffcies, mas a sua utiliza- 1888, evidenciaram sua inefi~ácia

A adoção de medidas básicas de ção como anti-séptico, na higieniza- em eliminar esporos do Bacillus an-

prevenção pode reduzir a incidência ç~o das mãos sem água e sabão, thracis, mostrando que seu efeito

e a gravidade destas infecções. ainda é pouco difundida. microbicida era limitado às formas

Ações simples, como a higienização vegetativas (não esporuladas) de

das mãos e o controle de fontes DESCOBRINDO AS bactériasI4,5). Pesquisas conclusivas

ambientais, apresentam baixo cus- CARACTERísTICAS sobre sua atividade contra vfrus,

to e grande sucesso na prevenção MICROBICIDAS DO ÁLCOOL mic.obactérias e fungos só foram

da transmissão de infecções e na realizadas no século XX,

interrupção de surtos em estabele- O termo álcool é originário do ára-
cimentos de saúdeIZ). be alkuhul. O lIquido incolor e volátil --

Na implementação dessas medi- pode ser obtido a partir da destila- ~ÇOES E LIMITAÇOES DO

das o álcool etrlico e o iso pro p flico ção de suco de frutas fermentado LCOOL COMO AGENTE

, d ' 'MICROBICIDA
desempenham papel fundamental, c?mo o a uva, ou de açucares de

como anti-sépticos e desinfetantes, feculas, sementes e cana. O trata- Este composto orgânico é carac-

devido ao seu custo reduzido, baixa ~ento de feridas com aplicação de terizado por possuir pelo menos

toxicidade e facilidade de aquisição ~Inho é u,ma da.s indicações anti-sép- uma hidroxila (radical OH) ligada ao

e aplicação. tlcas mais antigas do álcool, regis- átomo de carbono, Apresentações

A desinfecção de ambientes e a trada no Egito antigo e defendida, com variados pesos moleculares

anti-sepsia das mãos com o álcool, d~rante a Idade Média, pelo alqui- que lhe conferem característica~

sem necessidade de aplicação pré- mista Paracel~us, muito antes de próprias, são comercializados para

via de água e sabão, vêm sendo ado- serem conhecidas suas proprieda- diferentes aplicações como por

tadas na Europa há vários anos, ga- des ge:micidas(3). exemplo, desinfetante, solve~te e

nhando importância cada vez maior, No final do século XIX, embasa- combustrvel, respectivamente o ál-

principalmente por estimular a ade- d~s pel,as evidê~cias sobre a origem cool etrlico, o isopropflico e o metrli-

são dos profissionais a estas práti- ~Icroblana das Infecções e supura- co.

caso Os Estados Unidos, apesar de ç~e.s, e pel~ pos.si.bilidade de obter O álcool etrlico e o isopropflico

não possufrem tradição na utilização a~lvldad~ mlcroblcl?a com a aplica- possuem atividade contra bactérias

do álcool para estes fins, vêm se ça.~ de alcool, médlcos,e cirurgiões na forma vegetativa, vfrus envelopa-

utilizavam cada vez mais esta subs- dos (p. ex.: vfrus causadores da in-

tância excepcional em seus trata- fluenza, das hepatites B e C, e da

-m~nt~s e pe~~uisas; Nealthon foi ~ SIDA), micobactérias e fungos. Não

A adoçao de prlm~lro a utilizar o alcool para antl- apresentam ação contra esporos e

.,. .sepsl~ de pele no pré-operatório, e vfrus não-envelopados (p. ex,: vfrus

medidas baslcas de Furbrlnger, em 1888, passou a re- da hepatite A e rinovfrus)13), caracte-

prevenção pode co~endar o ~eu(3~so para a higieni- ri~an~o-se co~o desinfetante e anti-

zaçao das maos .septlco, porem sem propriedade

reduzir a incidência Co.m todas ,as I~mitações da épo- esterilizante (Quadro 1). Em geral, o

.ca, diversos cientistas contribufram álcool isopropflico é considerado

e a gravidade destas para o conhecimento das caracte- mais eficaz contra bactérias en-

.ç -rfsticas germicidas do álcool, suas quanto o álcool etrlico é mais P~ten-
InleC ç Oes I ap Icaçoes e restrlçoes. Os expe- te contra vfrus (Tabela 1 )161.
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Tabela 1 -Comparação das características do álcool com outros anti-sépticos

co co
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co

Otima potência nas concentrações entre 70-90%
.com adição de emolientes; não é recomendado para

Alcool Bom Bom Bom Bom Bom Rápida Moderada a limpeza física da pele; bom para anti-sepsia das

mãos e preparo do sitio cirúrgico,
Possui efeito residual; bom para lavagem das mãos
e do sitio cirúrgico ou preparo pré-operatório da pele

Clorexidina* Bom Bom Moderado Moderado Bom Intermediária Minima do paciente; não usar próximo de mucosa; há
relatos de oftalmotoxicidade; atividade neutralizada
Dor surfactantes não-iônicos.
Possui efeito residual e cumulativo em usos
repetidos (ação do álcool reduz efeito cumulativo);

Hexaclorofeno B P b P b P b P b L t M' .pode ser tóxico quando absorvido pela pele, em
aquoso a 3% om o re o re o re o re en a Imma especial nos prematuros; bom para lavagem das

mãos. mas não para o preparo do sitio cirúrgico;
limitado espectro de ação antimicrobiana.
Podem causar queimaduras na pele quando

Compostos aplicados como tintura a 1% por um tempo
iodados em Bom Bom Bom Bom Bom Rápida Acentuada prolongado; são irritantes quando usados na
base álcoolica lavagem das mãos. mas excelente para o preparo

do sitio cirúroico da pele,

Menos irritantes; bons para a lavagem das mãos e
lodóforos* Bom Bom Moderado Bom Bom Intermediária Moderada preparo do sitio cirúrgico; rapidamente neutralizados

na presença de matéria orgânica.

~~:~~:~~;;;~~)- Bom Mod~;ado Moderado Moderado Moderado Intermediária Minima Atividade neutralizada por surfactantes não-iônicos,

Triclosan Bom Bom Moderado Pobre Bom Intermediária Minimo

.Alguns agentes, como a iodina ou clorexidina. são adicionados ao álcool para formar tinturas e são disponíveis na formulação combinada.

..Atividade aumentada com a adição de agente quelante como EDTA,

Modificado de: GRAZIANO K U, et ai. Limpeza. desinfecção esterilização de artigos e anti-sepsia. IN: FERNADES A T, Atheneu. São Paulo, 2000. 266-305.

Quadro 1 -Definição de termos-chave Tabela 2 -Ação germicida de Sua atividade ocorre provavel-

várias concentrações de álcool mente pela desnaturação de proteí-

Desinfecção: processo de destruição de etílico em solução aquosa contra nas e remoção de lipídios, inclusive

,. ê '- o Streptococcuspyogenes d I d I '
Pmicrorganismos, patog nlcos ou nao, na os enve opes e a guns vlrus. ara

forma vegetativa, presentes em objetos C t - T ( d ) ap resentar sua atividade g ermicida'I ,. .-oncen raçao empo segun os
Inanl':1~dos, pela. ~pllcaçao de age~tes do etanol (%) máxima, o álcool deve ser diluído em

germlcldas, classificados como deslnfe- 10 20 30 40 50, . b 'l ' d -
tantes. agua, que pOSSI Ilta a esnaturaçao

100 das proteínas. A concentração reco-

Anti-sepsia: conjunto de medidas em- 90 + + + + + mendada para atingir maior rapidez

pregadas com a finalidade de destruir 80 + + + + + . b.. d ' I I t 'l .,
d, , , .,. mlcro ICI a com o a coo e I ICO e e

ou Inibir o crescimento de mlcrorganls- 70 + + + + + o ., .

mos existentes nas camadas superfi- 60 + + + + + 70 Yo em peso e com o Isoproplllco,

ciais (microbiota transitória) e profundas 50 --+ + + entre 60 e 95% (Tabela 2)(7).

(microbiota residente) da pele e de mu- 40 Algumas características do álcool

cosas, pela aplicação de agentes germi- limitam seu uso: é volátil e de rápi-
cidas, classificados como anti-sépticos. -ausência de ação germlclda (crescimento bac- d -

teriano). a evaporaçao na temperatura am-

Esterilização: destruição ou remoção de + ação germicida (ausência de crescimento bac- biente; é altamente inflamável; pos-

todos os organismos vivo,~' incluind? M~~i~~~~~~ de TALBOT GH. etal, 70% alcohol di- sui pouca ou nenhuma atividade

esporos, por agentes esterilizantes qUI- sinfectionoftransducer heads: experimental trials, residual em superfícies. e pode cau-

micos ou físicos(15). Infect Contrai, 1985; 6:237-9.
t d '

I dsar ressecamen O a pe e, quan o
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usado com freqüência e sem adição mucosas, pela aplicação de agentes de sais de prata também são em-
de emolientes(3l, Além disso, a pre- germicidas, classificados como anti- pregadas com esta finalidade. For-
sença de altas concentrações de sépticos!8l, mulações preparadas com mercu-

matéria orgânica pode diminuir a ati- Na assistência à saúde, a princi- riais orgânicos, acetona, quaternário

vidade microbicida do álcool!3l, pai função dos anti-sépticos é o pre- de amônio, líquido de Dakin, éter ou

paro da pele, na higienização das clorofórmio não possuem atividade

O ÁLCOOL COMO mã~s ou anteceden,do a,lguns ~ro- microbicida, ou apresentam,toxicida,-
ANTI-SÉPTICO c~dlmen,t~s c_omo clru~glas, apllca- de exc~sslva quando aplicados a

çoes de Injeçoes, punçoes venosas pele e nao devem ser usados para a
A desinfecção $ o processo de ~ art~riais, cateterismos vesicais e anti-sepsia(9I,

destruição ge miçrorganismQs, pa- outros procedimentos invasivos, em De acordo com as recomenda-
togênicos ou não, na fQrma vegeta- que ocorre o rompimento das bar- ções do "Centers for Disease Con-
tiva, presente$ em objetos inanima- reiras normais de defesa do indiví- trol and Prevention" (CDC), na es-
dos, duo, colha do anti-séptico ideal para

Denomina-se anti-sepsi~ o conj\,Jn" Os pnti-sépticos qye mais satis- degermação, é importante:

to de medidas empregadas com a fazem as exigêncips pqra aplicação 1) verificar se possui apresenta-
finalidade de destruir ou inibir o cres- em tecidos vivos são o álcool diluí- ção clara das características deseja-

cimento de microrganismos exis- do em água e compostos alcoólicos das em relação ao espectro de ativi-
tentes nas camadas superficiais ou aquosos de iodo e clorexidina, dade procurado, rapidez de ação na

(microbiota transitória) e profundas Soluções aquosas de permangana- diminuição da microbiota, ausência
(microbiota residente) da pele e de to de potássio e formulações à base de absorção através da pele e das

Tabela 3 -Propriedades químicas dos desinfetantes líquidos.

O . f t t A - 0 '1 .-Ação dos desinfetantes contra O t t ' t. A I' -
esln e an e çao I ulçao " U ras carac erls Icas p Icaçao

microrganismos

oo a. ,-
..cn oco "'Ui -5 o cn

a. u cn o cn c... ~o
..'- ..o u .2 ..E" .."cn cn o o c ,- c. ,-.. c

a. a. a. a. '.. c.'" ~ ,~iE )( E c. '5 cn ,S a.
cc c c ~ ~ ".. U iE o -a. ..cn U a. ,2. EE

a."" "" ~ ,go ~ 'C .2 ~ o -5 a. iü g c. ~ o 'C,~ ~ .."
'C"Gí,~ cn "Gí.~ c u... ,~'u ~ ,- ,9- .--~ ,- ,- a. a. a. "-~ cn c ,9-

--o --a. ..,- ..',. U U _.c U cn.. ~ 't: ,. O ~cnc":'C c": >"a. -..,- E c o c c c w .,0'- a.'- ,- a. Uc ,-'a. ..o a. g) '4 '4 ..a. c. a. e U ~c.cn..~ cn.. ~~ U c..a c .:.: ..".. Ec. 'C cnw
,-a.cnC' Cal cn o C E " cn ~ ~ ~ o O": ": ": ,-~ ,- a. a.
l-'Ca.:: W U -In W I- 11. > > -11. U.: .: .: .Jcn> Coa

Álcool (etílico o b
, '1' ) S N 60-85Yo + + -+ + + + + --+ -+ + --
Isopropllco

Cloro S N 100-1,000 ppm + + +1- +1-0 + + + --+ + + + + + +

Glutaraldeido S S 2-5% -+ + + + + + ---+ + + -+ +

lodóforos S N 30-1,OOOppm -+ -+1- +1- + + --+ + -+ + + +

Compostos fenólicos S N 0,5 -5% -+ -+ + + +1- --+ + + + + + +

Compostos de
quartenário de S N 0,5-1,5% + + --+1- + + + + +

amônia

.Para obter informações especificas como: tempo de validade, ação de limpeza, segurança em saúde e corrosão, consultar as especificações do fabricante

destes produtos,
b Álcool isopropílico~ menos ativo que o álcool etílico contra vírus hidrofílicos,

o No caso da micobactéria, o cloro tem mais efetividade em concentrações de 10,000 ppm,

Modificado de Baron E,J et aI, Manual of Clinical Microbiology, Massachussets, USA; 1995, 88,
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mucosas, efeito prolongado estável, encontradas nas mãos dos profissio- de fungos, sem inativação de micror-

ausência de ação corrosiva, odor nais de saúde(11) e o seu modo de ganismos mais resistentes, como

agradável e baixo custo; aplicação simples reduz o tempo de micobactérias e formas esporula-

2) analisar os estudos de avalia- higienização das mãos em até qua- das;
ção do custo do produto e da sua tro vezes(12.13). 2) nível intermediário: inativação
aceitação pelo usuário, consideran- Osler apresentou, em 1995, um das formas vegetativas de bactérias,

do o balanço custo-benefício (mui- estudo comparativo da eficácia dos da maioria dos vírus e dos fungos; ou

tas vezes um produto pode ter um diversos produtos comumente utili- 3) nível alto: destruição de todos
preço maior que o de outro, mas o zados na prática do procedimento de os microrganismos, com exceção de

custo final do processo pode ser degermação das mãos: sabão líqui- formas esporuladas.
menor com seu uso, além dos be- do, PVP-I degermante, clorexidina À exceção do iodo e do álcool, que
nefícios alcançados; degermante, solução aquosa de PVP-I, possuem ação desinfetante, as so-

3) avaliar a eficácia e a segurança álcool a 70% e clorexidina associa- luções anti-sépticas são inadequa-
do produto, com aplicação de tes- da a álcool a 79%. Neste estudo, o das e contra-indicadas para desinfe-

tes na instituição, quando devem ser álcool a 70% apresentou mais efi- tar superfícies fixas, instrumentais

seguidas as instruções do fabrican- cácia como bactericida, com um e objetos reutilizáveis.
te, para observar aspectos como efeito residual maior, comparado a Para que os desinfetantes sejam
odor, facilidade de uso e praticidade outros anti-sépticos(14). eficazes, é necessária sua aplicação

da embalagem(8). Quando associado a algum emo- de forma correta, utilizando sempre
Mesmo sem possuir ação contra liente, o álcool tem sua atividade a concentração e o tempo de expo-

formas esporuladas, em concentra- bactericida prolongada, por meio do sição indicados, conforme as reco-

ções apropriadas, o álcool é um anti- retardamento da sua evaporação, mendações de seus fabricantes.
séptico de baixo custo, extrema- com diminuição também do resse- O álcool é classificado como de-

mente rápido e eficaz na redução do camento e da irritação provocados sinfetante de nível intermediário;
número de microrganismos encon- na pele pelo uso repetido(6). devido à praticidade de uso, é enco-
trados na pele(IO). rajada a sua aplicação na desinfec-

O álc?ol está entr~ os ~nti-sépti- APLICAÇÕES DO ÁLCOOL ção .de superfícies d: mobili~~:OS. e

cos mais seguros, nao so por pos- COMO DESINFETANTE equipamentos, termometros ,dla-

suir baixíssima toxicidade, mas tam- fragmas e olivas de estetoscópios,
bém pelo seu efeito microbicida Objetos e ambiente não são fon- bandejas de medicação, ampolas e

rápido e pela fácil aplicação(3). Des- tes comuns de contaminação na frascos de medicamentos, fibra óp-
sa forma, provê imediata anti-sep- assistência à saúde, mas estão en- tica de endoscópios(17). O uso do ál-

I sia em proce~imentos ~omo veno- volvi~os em surtos d~ infecções c~ol na desin:ecçã~ de mesas cirúr-

punções e e excepcional para ocorridos em estabelecimentos as- glcas e demais equipamentos pode
higienização das mãos(2). sistenciais de variados níveis de reduzir o tempo de espera entre um

Quando comparada à lavagem complexidade. procedimento e outro.
simples com água e sabão, a aplica- Os desinfetantes são capazes de Entretanto, as condições de apli-
ção de soluções alcoólicas para hi- destruir formas vegetativas de bac- cação podem limitar o uso do álcool

gienização das mãos oferece vanta- térias, fungos e vírus, presentes em como desinfetante. Exemplos des-

gens como: rapidez de aplicação; artigos e superfícies. A capacidade sa situação foram publicados na li-

maior efeito microbicida; é menos e a rapidez para eliminar esses mi- teratura científica. Alguns estudos

irritante para a pele, quando asso- crorganismos definem o nível de demonstraram efetividade, seguran-
êiado a emolientes; maior aceitabili- desinfecção que pode ser alcança- ça e boa relação de custo no uso do

dade pelos profissionais. Aplicações do por determinado agente desinfe- álcool a 70% para desinfetar a ca-
de álcool durante 15 segundos são tante(15): beça de transdutores reutilizáveis

eficazes na prevenção de transmis- 1) nível baixo: eliminação da maio- em um ambiente controlado(18.19).

são de bactérias gram negativas ria das bactérias, de alguns vírus e Por outro lado, Beck-Sague e Jarvis

RAS -Vai. 4. N" 16 -Jul-Set. 2002 11



descreveram um surto de infecção O álcool está entre elevadas, embalagens que não pro-
da corrente sanguínea, quando o ál- tegem de extravasamentos, conta-

cool foi usado rotineiramente para OS anti-sépticos mais minações química ou biológica por

desinfetar cabeças de transdutores -, contato com o ambiente ou com as
em uma unidade de terapia intensi- seguros, nao so por mãos, e rotinas que não cumprem

(16) , . d b ' .
va ..possuir baixíssima a~ tecn~cas e oas praticas na ma-

Algumas rotInas de trabalho po- nlpulaçao destes produtos.
dem levara alterações na concen- toxicidade mas Entre os cuidados necessários,
tração das soluções do álcool. Um , para garantir a qualidade do álcool,
exemplo muito difundido em nosso tambem pelo seu assim como a de todos os outros
meio é o hábito de preparar, com ç 't ' b ' 'd anti-sépticos e desinfetantes deve-

t d A. . h h e/ela mlcro ICI a . I .. f .'- an ece enCla, gazln as ou c uma- se Inc ulr sempre a verl Icaçao do

ços de algodão embebidos em so- rápido e pela fácil registro na Agência Nacional de Vi-

lução alcoólica, depositados em co- gilância Sanitária -ANVISA e a análi-
pinhos descartáveis abertos, para aplicação se do laudo técnico do laudo de
uso durante o turno de trabalho. fabricação, contendo o nome e re-
Devido à fácil evaporação do álcool, d A d .- d I d A gistro de classe de quem executou

t - d t t .e. eterloraçao a co a e tono- f ' ."a concen raçao es e agen e cal ra- d .os testes Islco-qulmlcos e suas
..metros, epols de um ano de uso -"

pldamente, com perda da proprleda- b ' f . b d (22) O ' comparaçoes com a Farmacopela

d .. d . d d f d tam em 01 o serva a .utros B .1 '
(23 2 )e germlcl a, servln o e onte e ..-rasl eira. 4.

.- rf ' ., materIais que nao devem ser sub- .A. .
contamlnaçao para supe Icles e Sl- . d .-, Apesar da exlgencla legal, ainda

meti os à deslnfecçao pelo alcool , ...
tiOS de admlnlstraçao de medlca- -' I. b I ,' .e frequente, por parte dos serviços

.., ..sao o acrllco, tu os p astlcos e equl- , mentos Injetavels, onde o material
d d .,' de saude, a aqulslçao de deslnfetan-

, ..pamentos ota os de fibra optlca, ., ..
e utlllzado(2O). , ...tes e antl-septlcos sem registro.

..-sendo que, nestes ultlmos a limita-, ..
A Incapacidade de penetraçao do - I .b.l .'d Atraldos por preços mais baixos os

, ..çao ocorre pe a pOSSI I I ade de ..'
alcool em alguns materiais e a au- d .estabelecimentos adquirem produ-

., ano ao cimento das lentes(21). '.
sencla de atividade esporlclda res- tos sem a qualidade garantida pelos

tringem a sua apli.c~çã~ ~an:bém no NÃO BASTA PARECER BOM, te~t~s físicos, qu~mic~s ~5~iOIÓ9iCOS
pr.epa~o de m~terl~l,s clrurglcos. Pu- PRECISA TER QUALIDADE exigidos pela leglslaçao .

bllcaçoes antigas ja apontavam os Um estudo da Associação Brasi-
riscos de tal prática, exemplifícada Desinfetantes e anti-sépticos con- leira das Indústrias de Produtos de

pelo surto de infecções cirúrgicas taminados são fontes freqüentes de Limpeza e Afins, realizado em 2001
ocorridas em um hospital de Bos- microrganismos envolvidos em sur- pela Fundação Instituto de Pesqui-
ton, nos Estados Unidos, em con- tos de infecções em hospitais. Di- sas Econômicas -FIPE, identificou a

seqüência da utilização de instru- versas situações nas rotinas de aqui- existência de um vasto mercado in-
mentais cirúrgicos supostamente sição, estocagem, manipulação e formal de produtos de limpeza e hi-
esterilizados em álcool, que perma- distribuição interna de desinfetantes giene. Os itens que mais se desta-
neceram contaminados por esporos podem alterar a qualidade do álcool caram no estudo foram o hipoclorito

de Clostridium(21). e de outras soluções utilizadas nos de sódio (água sanitária), outros de-

Além desses aspectos, outras li- serviços de saúde. sinfetantes e os detergentes líqui-

mitações ao uso do álcool como Os principais fatores que compro- dos, que representaram, respectiva-

desinfetante já foram analisadas. metem a qualidade de desinfetan- mente, 42,1 %, 30,6% e 7,7% deste
Vários estudos demonstraram que tes e anti-sépticos são: matéria-pri- comércio(26). A informalidade atinge
a ação do álcool sobre alguns tipos ma com concentrações diferentes segmentos industriais em que a

de equipamentos provocou danos da indicada, uso de água não purifi- concentração da produção é menor,

nas partes de borracha, com perda, cada para diluição, estocagem em com complexidade tecnológica re-
em pouco tempo, da sua elasticida- locais de umidade e temperatura duzida e estrutura de distribuição
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pulverizada, sem possibilidade de de-se da manipulação e manutenção CONCLUSÃO
controle da qualidade em todas as das preparações até a sua dispen- -.,.,
etapas envolvidas(26). sação ao cliente(27,28). As maos dos pro~lsslo.nals de. sau-

, ., -' ..de e as fontes amblentals de mlcror-
Alem da flscallzaçao do governo E Importante lembrar, ainda, que, ,

e da validação dos processos de o álcool é altamente inflamável e, ganlsmos rep~esentam Im~or_tante
. I - d ' I ' -, . d papel na cadela de transmlssao de

manlpu açao e e utllzaçao, e tam- por conseguinte, eve ser armaze- d ..,
b ' ., oenças Infecciosas nos ambientes

em fundamental, para garantia dos nado em uma area fresca, bem-ven- ...
resultados o controle interno da tilada(29) asslstenclals, que se traduzem em

qualidade dos produtos recebidos, ., , aum:nto na gravidade das doenças,
com a utilização de testes comer- USO DO ALCOOL LIQUIDO no numero de mortes e nos custos

ciais e indicadores químicos mani- NO AMBIENTE DOMÉSTICO: econômicos e sociais dos tratamen-

pulados pelos farmacêuticos ou for- RISCO DE VIDA tos,

necidos pela indústria(27). O uso doméstico do álcool como O álcool é um desinfetante impor-

Quando o álcool etílico for diluído desinfetante e anti-séptico no Bra- tante par~ o, a~biente as.sistencial

na farmácia hospitalar, a manipula- sil é considerado um dos maiores e um antl-septlco excepcional, por

ção deve seguir uma técnica de pre- do mundo. Sua aplicação na limpeza p~ss~ir característica.s micro~icidas
paro escrita, disponível para consul- doméstica está relacionada a eleva- dlreclonadas aos microrganismos
ta, e ser submetido a um controle dos índices de acidentes com quei- ~a~s fre~üen,t~s neste n:eio, possuir
de qualidade pelo farmacêutico(271. A maduras, estimados em 1.000.000 facll apllcabllldade, baixo custo e

água utilizada na manipulação de por ano no país, respondendo pela reduzida toxicidade.

produtos é considerada matéria-pri- maioria das internações de pacien- Sua utilização nas áreas de assis-
ma produzida pelo próprio estabele- tes queimados e por até 40% de tência à saúde deve obedecer às

cimento e é obtida pela purificação seus óbitos(3OI. legislações sobre sua comercializa-
da água potável(231. Os estudos desenvolvidos para ção e seguir critérios como diluição

O produto manipulado deve ser verificar as formas de reduzir o nú- correta e tempo de exposição ade-

submetido a um estudo de estabili- mero e a gravidade dos acidentes quado, respeitando as restrições de
dade para ter seu prazo de validade domésticos com queimaduras cau- uso em artigos sensíveis à sua

determinado. A indústria alcoolquí- sadas pelo álcool(3OI resultaram na ação, como borrachas, plásticos e

mica determina a validade de seus determinação, pela ANVISA, em feve- colas.

produtos para um período de um a reiro de 2002, de sua comercializa- Para que haja um melhor aprovei-
dois anos. As distribuidoras, que ção apenas na forma de gel(31). En- tamento dos anti-sépticos e desin-
muitas vezes fornecem álcool como tretanto, a disponibilidade do álcool fetantes, do ponto de vista de cus-

matéria-prima para hospital, estabe- líquido para usos industriais, labora- to e qualidade, é necessário que os
lecem um prazo de seis meses para toriais e na área de assistência à produtos adquiridos tenham regis-
sua utilização. saúde foi mantida, aguardando ain- tro na ANVISA, venham acompanha-

A responsabilidade legal e ética da uma regulamentação específica dos dos laudos de fabricação e que
pela qualidade de produtos farma- para a sua utilização no setor de saú- o estabelecimento disponha de um

cêuticos usados na instituição, as- de(32). responsável farmacêutico para a

sim como a dos medicamentos, é Além disso, a participação de enti- sua avaliação, aquisição e manipu-

do próprio estabelecimento e do far- dades de classe, comunidades or- lação.
macêutico responsável técnico pelo ganizadas e governo na educação e Ainda, o envolvimento de toda a

serviço de farmácia hospitalar(27). O na conscientização da população sociedade, na promoção da educa-

código de defesa do consumidor sobre a prevenção de acidentes com ção e conscientização da comunida-

explica que "a responsabilidade pes- o álcool será determinante para a de leiga e especializada é fundamen-

soal dos profissionais liberais será redução de acidentes tão graves, tal para a prevenção de acidentes

apurada mediante a verificação de causados por uma agente tão útil à causados pelo uso inadequado do

culpa". Esta responsabilidade esten- saúde. álcool no ambiente domiciliar.

RAS -Vai, 4. N" 16 -Jul-Set. 2002 13



C,' r-

REFERÊNCIAS

1. CENTERS FOR DISEASE CONTROLo catheters. Infec Control Hosp Epidemol, Técnico sobre Boas Práticas de Manipu-
National Nosocomiallnfection Study Re- 1991; 12: 654-662. lação de Medicamentos em farmácias e
port, Atlanta: Cantar for Disease Control, 12. ROTTER, M. l. Arguments for alcoholic seus Anexos. Diário Oficial da República
November 1979:2-14. hand disinfection. J Hosp Infect, 2001; Federativa do Brasil, Brasília, 08 de Ja-

2. SANTOS, A.A.M. Higienização das mãos 48, Suppl A: S4-8. neiro de 2001.

no controle das infecções em serviços 13. GOPAl, R.G et ai. Marketing hand hy- 24. BRASil. Farmacopéia dos Estados Uni-
de saúde. Revista de administração em giene in hospitais -a case study. J Hosp dos do Brasil. 2a. Edição, 1959.

saúde 15: 2002; 10-14. Infect; 2002; 50 (1): 42-7. 25. BRASil. Agência Nacional de Vigilância
3. YOSEF, A. et ai. Alcohols, In: Block, S.S., 14. OSlER, T. Antiseptics in surgery. In: Fry Sanitária, Portaria n° 15 de 25 de agosto

Disinfection, Sterilization, and Preserva- DE. Surgical infections. little Brown, de 1988.
tion, 5ed. 2000; 229-253. Boston, 1995; 119-25. 26. FlpE. Relatório da avaliação do setor in-

..15. OLIVEIRA, A.C, ARMOND, G.A. Limpe- formal no mercado de produtos de lim-
4. ~UC~H~l;Z, ~. ~nt;ce:;~~a un~5Bakte- za, desinfecção e esterilização de artigos peza. Fundação Instituto de Pesquisas

rlen. rc xp at o 1 , 4. 1 .médico-hospitalares. In: Martins, M.A ed. Econômicas, Agosto 2001, São Paulo.

5. KOCH, H.A., KOCH, Y. Zur wirkung von Manual de Infecção Hospitalar -Epide- 27. MOREIRA, A.M. et ai. Ciências Far-
Desinfektionsmitteln auf Schimelpilze, miologia, prevenção e controle -21. Ed. macêuticas -uma Abordagem em Farmá-
Dermatophyten und Hefen, Wiss. Z. -MEDSI Belo Horizonte, 2000. cia, Atheneu, 2000, 21 :380.
Hu~boldt -Univ. Bel. Math. Naturwiss. 16. SOMMERMEYER, l., FROBISHER, M. 28. BRASil. Código de defesa do Consumi-
Relhe, 18, 1157. Koch, R. 1881, Uber laboratory studies on disinfection of rec- d l .° 8078 d 11 d t b dD . f k . M. K . I. h G d or, el n e e se em ro e

esm e tlon, Itt alser IC, esun -tal thermometers. Nurs Res 1953; 2:85- 1990
heitsam, 1969; 1 ;234. 9 .

...29. BlOCK, S.S. Chemical disinfection of
6. ~OTT.ER, M.l. ~an~ ,,:,ashl~g, hand dls- 17. GA~~IA D~ CABO et ai. ~ ne",-: method medical and surgical materiais. In:

mfectlon and skm dlsmfectlon. In: Wen- of dlsmfectlon of the flexlble flbrebron- BlOCK S.S. Disinfection Sterilization
zel, R.P., ed. Williams & Wilkins, Balti- choscope. Thorax 1978; 33:270-2. and Pre'vention, 4 ed, 1991. '

more, 1997; 691-709. 18. TAl~OT, G.H., et ai. 70% alcohol.disin- 30. RODRIGUEZ, I.A.M. Acidentes por quei-
7. TORTORA, G.J, FUNK., B.R., CASE. C.l. fectl?n of transducer heads: experlmen- maduras com álcool: subsídios para a

Controle do crescimento microbiano in: tal trlals. Infect Control1985; 6:237-9. Implantação de ações preventivas. São

Tortora GJ, ed. Microbiologia, 61. Ed. -19. PlATT, R., et ai. Safe and cost-effective Paulo; s.n.;1995; [87] p. ilus, tab.
Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000; cleaning of pressure-monitoring trans- 31 BRASil A A . N . I d V.. Iâ . gcncla aciona e Igl ncla

181-206. ducers. Infect Control Hosp Epldemlol S . á . R I - RDC Q46d 20d1988' 9'409-16 amt ria, eso uçao n e e
8. CARVALHO, I. Anti-sépticos locais. Estu- ,.. ..fevereiro de 2002, que dispõe sobre Re-

do crítico. Ars Curandi, 1978-jan.1979- 20. R~:AlA,. W.A., et ai. ~:af~ Gu~delme for gulamento técnico para álcool etílico
fev:1-20. DISlnfec~I?~ and Sterlllzatlon In Health- hidratado, em todas as graduações, e ál-

..., .Q cara Facllltles, APIC. 2001; 34-35 cool etílico anidro comercializados por
9. BRASil. Ministério da Saude. Portaria n

21 NYE R N MAllORY T B A t th 2.616/MS/GM,de12demaiode1998. ."". ...noeo~. e atac~dl~tasevareJ~stas.Dlárl~Oflclal.?a

B 'I' fallacy of uslng alcohol for the sterlllza- Republlca Federativa do Brasil, Brasllla,
raslla. . f . I.

B M dtlon o surglca Instruments. oston e 21 de fevereiro de 2002.
10. AlTAMEIER, W:A: Sur~ical anti.s.ept!cs. Surg J 1923;189:561-3. 32. BRASil. Agência Nacional de Vigilância

In: Block, S.S. ~Islnfectlon, S~erlllzatl~n, 22. CHRONISTER, C.l., RUSSO, P. Effects Sanitária, Resolução RDC nQ 219 de 02
and Pre~ervatlon, 4ed. Phlladelphla: of disinfecting solutions on tonometer de agosto de 2002, que altera a Resolu-
lea&Feblger, 1991; 26: 493-504. tips. Optom Vis Sci 1990; 67:818-21. ção da Diretoria Colegiada -RDC 46 de

11. EHRENKRANZ, N.J. Alfonso, B.C. Faillure 23. BRASil. Agência Nacional de Vigilância 20 de fevereiro de 2002. Diário Oficial da
of bland soap handwash to prevent hand Sanitária, Resolução RDC nQ 33 de 19 de República Federativa do Brasil, Brasília,
transfer of patient bacteria to urethral abril de 2000 que aprova o Regulamento 06 de Agosto de 2002.

Conflito de interesse: nenhum declarado.
Financiador ou fontes de fomento: nenhum declarado.
Data de recebimento do artigo: 20/9/2002.
'Data da aprovação: 25/9/2002.

.."., i .c~~ ;.

-",é""'~:';""'-'~~/"c""'"
, .,'

:,

14 RAS -Vol. 4, No 16 -Iul-Sel, 2002


